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			Conhece-te a ti mesmo


			Sê quem és, sabendo


			
Prólogo


			Não há como passar pela vida sem refletir sobre propósito. Tudo que nos cerca nos instiga à reflexão, desde o passado, ao presente, até as expectativas do que será futuro. Tudo que nos cerca nos guia. Para onde olhamos, encontramos revelações e inspirações, independente das nossas crenças pessoais, seja você um adepto de crenças religiosas ou um descrente e sem qualquer fé na religião. Todos estão conectados a absorver as lições que transcendem a nossa existência como indivíduos durante a nossa passagem por esta vida. Nosso universo, nossa natureza e nossa humanidade em si estão o tempo todo nos mostrando os caminhos que podem ser seguidos. Cabe saber escolhê-los.


			O propósito aqui é oferecer uma viagem pelo conhecimento, por todas as óticas e ciências da humanidade, sem a pretensão de esgotar temas. A vida que nos cerca é um dos inesgotáveis mistérios em torno do infinito. E o que interessa é como conseguimos transformar aquilo que alcançamos ver e entender na luz que iluminará os nossos interiores e nos guiará pelos caminhos das escolhas que faremos enquanto estivermos por aqui.


			Não importa como tudo surgiu — creia você que pelas ações de um Deus criador, um desenhador inteligente, ou através de uma sucessão de ocasionalidades da natureza — o que importa é entender tudo aquilo que vemos desde que surgimos e como tudo nos fez chegar até onde estamos, e a partir disto identificar os caminhos para onde queremos seguir. Trata-se de entender como tudo afeta você e a todos nós como sociedade humana.


			Trata-se de compreender como nossa evolução nos leva individual e coletivamente a buscar oportunidades para as transformar em benefícios à nossa existência (mais uma vez individual e coletivamente). Foi assim ao longo da história que os seres humanos construíram caminhos para crescer e se aprimorar, aprendendo e ensinando, mudando e progredindo, e encontrando os meios que nos levaram a nos desenvolver coletivamente como espécie.


			O nosso progresso evolutivo como seres tem que se refletir na nossa capacidade de progredir como indivíduos. Todas as descobertas que levaram ao desenvolvimento da humanidade tiverem e têm a curiosidade como ponto de partida e a criatividade como a indicadora das soluções. O nosso maior dilema, por mais paradoxal e confuso que seja, é equilibrar as nossas curiosidades na busca por se ter a capacidade de nos auto-entender. Quem somos? Qual a dinâmica dentro de cada um de nós e dentro do âmago coletivo que nos forma como sociedade e que nos faz uma humanidade? O que estamos fazendo aqui?


			É paradoxal e estranho que a natureza da vida seja a mudança, enquanto a natureza de nós, seres humanos, seja resistir às mudanças! Mas não há como driblar um destino: quando nascemos só carregamos conosco duas certezas, a de que um dia morreremos e que, antes disto acontecer, passaremos nossa vida inteira fazendo escolhas, cada uma delas com o poder de afetar nosso destino e mudar a nossa história de vida.


			Na natureza terrestre e na astronomia universal, tudo deriva de uma notável série de eventos envolta em mistérios: o infinito se faz presente nas leis físicas em todas as direções. A humanidade sempre estará cega em relação aos pontos de origem e de fim, sejam eles materiais (o universo espacial) ou temporais. A razão não explica tudo: probabilisticamente a chance de cada ser humano existir é um limite tendendo a zero (ou seja, é matematicamente zero!). Como? Por quê? Na vida de todos os nossos progenitores, há uma infinidade de acontecimentos que precisam se desenrolar numa cadeia temporal de múltiplas possibilidades que numa ótica estatística representam uma probabilidade tendendo a zero de que qualquer um de nós ganhe a vida. Quantas coisas no passado poderiam ter desviado os destinos daqueles que vieram a ser os pais biológicos de cada um de nós? Quantas escolhas diferentes de cada um deles poderia tê-los levado a sequer se conhecer? A que um espermatozoide não chegasse a um óvulo e não gerasse um embrião? Infinitas possibilidades de escolhas que poderiam ter levado a que cada um de nós fosse produto da fecundação. Mas o fato é que de alguma forma driblamos esta probabilidade igual a zero, e inegavelmente estamos aqui, como seres com imaginação, vontade, amor, inteligência e toda uma série de complexidades que vibram dentro de cada um de nós. Somos o milagre da vida!


			E a razão e a emoção são o que nos foi dado para perceber quais os caminhos que podem e devem ser trilhados. Tudo em todas as direções é infinito, mas nós somos limitados. Nunca entenderemos tudo, por mais que nos esforcemos nesta busca. Apesar desta verdade, por qualquer ótica todas as respostas estarão sempre em você, em como cada um interpretará e entenderá as mensagens que chegarão de seu entorno. O balanceamento entre a razão e a emoção é a chama a iluminar as nossas potenciais escolhas.


			É, e sempre será, impossível a explicação de tudo. Tudo é paradoxal, mas o tudo além da nossa capacidade de entendimento não importa, o que importa é o que fazemos com aquilo que nossa capacidade nos permite entender, e como transformamos este tudo nas melhores escolhas que poderemos fazer enquanto estivermos por aqui.


			O entendimento científico da humanidade nos mostra que o processo de seleção natural é uma realidade unilateral: quem prospera não são aqueles que necessariamente são melhores, mas aqueles que são mais adaptáveis. Estas lições nos são mostradas pela história dos mecanismos naturais e de evolução dos ancestrais humanos, assim como de todos os demais seres vivos com os quais compartilhamos este planeta. Uma história repleta não só de evoluções e desenvolvimentos, como de grandes extinções e enormes colapsos. Lições que carregamos quando tomamos as decisões e fazemos as escolhas que determinam a direção na qual vamos. Todas as escolhas ao final são individualmente nossas.


			Somos seres independentes e incomparáveis, mas nunca caminhamos sós. A vida humana não se trata das nossas individualidades. Só existimos, como seres humanos, pela capacidade de convívio coletivo como espécie. Não temos como fugir desta seleção social, ela é o cerne da nossa natureza. Sobrevivemos pela lateralidade dos elos coletivos que nos unem e são construídos durante a nossa caminhada nesta vida. Somos uma espécie frágil, e contra todas as possibilidades de nos impormos sobre animais mais fortes e ferozes. Mas nos impusemos e imperamos! Só conseguimos nos impor pela nossa adaptabilidade e nossa capacidade de convívio em sociedade. É isto o que nos mostra a história dos mecanismos sociais e de evolução histórico-cultural da raça humana.


			Dentro desta capacidade de convívio coletivo fomos capazes de construir e criar as liberdades de escolha sem perder a capacidade coletiva, o que propiciou um livre convívio de ideias e viabilizou a seleção das mais adaptáveis para a prosperidade social coletiva, num processo pendente de entendimento, pelo menos da maioria de nós. A história da humanidade nos prova: ainda que os processos de metamorfose e mutações sejam puxados pelas inovações de uma minoria mais capacitada, a maturação depende da capacidade de entendimento coletivo senão da quase totalidade, ao menos da ampla maioria. É por isso que sociedades humanas são tão complexas, porque representam a soma de uma enorme variedade de complexidades individuais que precisam conviver.


			Tais complexidades fazem a humanidade ir e voltar, avançar e regredir. Assim como um coração pulsante, toda a vida pulsa ritmicamente num ir e vir. É igual ao que somos como indivíduos, pois ao longo de nossas vidas igualmente vamos e voltamos, avançamos e regredimos em nossa consciência. Alguns não são capazes de absorver as lições ao seu entorno e estagnam. Nada que estejamos livres de sofrer também a nível grupal e coletivo como espécie. O que nos trouxe até aqui não foram nossas capacidades individuais de compreensão, mas nossa capacidade de compartilhar conhecimento, e de agregar um conhecimento coletivo como espécie é o que há transcendido o tempo. Somente o tempo para fazer verdades ecoarem. Um exemplo: foram dois mil anos entre as primeiras percepções da esfericidade do Planeta Terra, observadas por Pitágoras por volta de 500 a.C., até a aceitação disto como uma verdade coletiva, que só veio a se concretizar por volta de 1.500 d.C.. Da mesma forma, individualmente: quantas lições a vida nos mostrou que só fomos capazes de aprender com a maturidade trazida pelo tempo? Assim somos como indivíduos e assim somos em nossa coletividade. Depende apenas da capacidade de percepção que nos guiará até as escolhas mais acertadas. E é isto que se deseja facilitar aqui. Tudo nesta nossa passagem pela vida depende da nossa capacidade de aprender e de transformar conhecimento em opções que nos levem a nos desenvolver e a evoluir.


			Nossa vida não tem a ver com de onde partimos. Nossa passagem por esta vida tem a ver com onde chegamos a partir do local de onde partimos. Ao final dela, não importará nem o ponto de partida e nem o ponto de chegada — do pó viemos e ao pó voltaremos — somente importará a trajetória feita ao longo desta caminhada.


			Somos produtos das nossas escolhas individuais, sociais, políticas e econômicas. Tudo que nos cerca também está envolto por seleções que envolvem a capacidade de gerar recursos. Há uma matricialidade nas diferentes coletividades. De forma mais simples e objetiva: as diferentes escolhas que proporcionam uma maior eficiência em prol da melhor prosperidade. O grande tema geral da história humana se relaciona à capacidade de desenvolvimento de estruturas coletivas mais adequadas para assegurar a sobrevivência no respectivo ambiente particular onde o ser humano está vivendo, construindo direcionamentos de seu comportamento. Nesta caminhada de subsequentes escolhas, nunca é possível frear a nossa simpatia, mesmo quando instados pela razão, sem deteriorar a parte mais nobre de nossa natureza. Temos que aprender a saber fazer as escolhas que proporcionarão equilíbrio entre as nossas forças interiores de formação de temperamento e caráter, que são únicas dentro de cada um de nós. Não há um molde replicável a todos. Cada um tem as melhores escolhas dentre as possíveis dentro de si próprio. Cabe a cada um de nós encontrá-las. As melhores respostas são aquelas que estão ao nosso entorno e ao nosso alcance, cabe termos a capacidade de enxergá-las e interpretá-las.


			Serve para um, serve para todos. O que torna as sociedades ricas ou pobres é a capacidade humana de cada uma — seus níveis de formação educacional, de capacidade de coesão social, e de organização em instituições — ou seja, seu capital humano. É a regra para pessoas, para comunidades, para países, ou para o planeta inteiro. Sociedades pobres são pobres não por carecer de recursos, mas sim pelas não construções eficientes de organização. Por um outro prisma: sociedades ricas são ricas em grande parte porque conseguem se organizar de forma inclusiva ao longo de sua caminhada, transformando a soma de suas individualidades em forças coletivas. Paradoxalmente, e em sentido oposto: cada indivíduo para evoluir precisa entender quais são as forças maiores que podem guiá-lo, e como organizá-las a seu favor.


			Tudo é escolha. E as escolhas são moldadas pelo ambiente em que se vive. Tudo se trata de capacidade de adaptação: não se trata de fazer sempre a melhor escolha, trata-se de moldar a melhor escolha dentro das que eram verdadeiramente possíveis naquele espaço e naquele tempo.


			Somos produtos da nossa capacidade de se adaptar ao nosso tempo e ao nosso espaço, ao mesmo tempo que temos a capacidade de moldá-lo na mesma cadência com que somos moldados por ele. O comportamento social coletivo humano é moldado pelas inúmeras transformações impostas pelas inovações criadas pela raça humana ao longo de sua história, com dinâmicas impostas por mecanismos de seleção natural e social, moldadas pelas seleções artificiais impostas pelas transformações culturais vividas. O passado nos mostra que nas sociedades nas quais a agressão compensava, os homens mais agressivos eram os que tinham mais filhos, e naquelas nas quais as habilidades de conciliação e de negociações pacíficas passaram a se sobrepor, as pessoas com estes traços foram as que deixavam suas marcas sobre as gerações seguintes. A humanidade vive de acordo a seu tempo, na coordenação do encontro de fluências ditadas por nosso universo, por nossa natureza carnal coletiva, e pelas características humanas ditadas pelo espírito e pela mente das individualidades que se encontram para conviver conjuntamente, mas tendo cada qual um propósito único.


			Espaço e tempo não se dissociam, e há respostas que nos são constantemente dadas de todas as direções. O desenvolvimento humano não é linear. Na vida não há linearidade. A evolução não é uma linha reta rumo à racionalidade plena. Os processos de colapsos e reconstruções são parte da dinâmica evolutiva. A adaptabilidade em direção à melhor solução — individual e coletiva — é o que faz a evolução tanto no plano natural quanto nas lateralidades da vida em sociedade, quanto na matricialidade de relações das diferentes coletividades.


			Mesmo sem linearidade, há evolução coletiva mesmo quando há perda da capacidade de percepção de detalhes que em outros tempos eram mais detalhadamente percebidos. Um exemplo é a capacidade da humanidade de observar o céu noturno. O progresso humano urbano fez com que com o tempo se perdesse a percepção coletiva do céu e do firmamento. Apesar desta “extinção”, o entendimento da dinâmica astronômica não deixou de evoluir. Há infinitos outros casos similares em nossa história evolutiva. Ainda que isto não garanta que ao longo do processo aconteçam colapsos de conhecimento, com a sensibilidade de percepção de determinados fenômenos se perdendo no passado, segue havendo evolução enquanto o conjunto de conhecimentos humanos avança como consciência coletiva. Não são as pessoas que evoluem isoladamente, é o conhecimento acumulado da humanidade o que evolui.


			Os comportamentos sociais coletivos são definidos pelas características individuais somadas em cada sociedade referentes às propensões a confiar em outras pessoas, em seguir regras e punir aqueles que não as seguem, em ser introvertido ou extrovertido, em ter capacidade de assumir riscos, ter reações violentas, pegar em armas, ter capacidade de diplomacia, entre tantas outras escolhas feitas no plano individual, que se somam para formar quando maioria, a característica cultural da manifestação coletiva. Escolhas são individuais, conjunto de escolhas formam a cultura.


			Tudo converge para a reflexão de propósito aqui desejada, produto de uma série de reflexões entre o você e o tudo. Você é tudo. E o tudo está o tempo todo em volta de você, esperando para ser entendido, aproveitado, absorvido, de forma que viva dentro de você. Esta será a viagem aqui proposta: o entendimento de como você e o todo se relacionam, e como tudo é sinal para as escolhas que cada um optará por fazer ao longo de sua jornada nesta vida. Esta é a verdade nos mostrada por nosso universo, nossa natureza e nossa humanidade. A verdade refletida por nossa terra, nossa crença, nosso conhecimento e nossas habilidades. Fruto das escolhas balanceadas pelas emoções dos espíritos referentes a coragem, bondade, maldade, cooperação e competição que carregamos em nós. Fruto do aprendizado nos proporcionado por nossos fracassos, e fruto das decisões que tomamos guiadas pela razão que há dentro das nossas mentes. Somos o produto de nossas escolhas!


			O sentido da vida está intimamente relacionado à capacidade de aprendizado. A evolução do indivíduo exige um ânimo de aperfeiçoamento incansável.


		




		

			
1. 


			
Nosso Universo


			Todos os seres humanos em algum momento de suas vidas — tanto hoje quanto em qualquer ponto do tempo — em um momento ou outro olhou para o céu noturno e imaginou: o que tudo isto significa? Como tudo isto funciona? Qual o nosso lugar neste universo? Qual o sentido de existir vida dentro deste contexto?


			Os estudos científicos estimam que o universo ao qual pertencemos teria surgido há 14 bilhões de anos. As análises de seu comportamento sugerem que em seu início toda a matéria e toda a energia que o formam estavam contidas em uma fração ínfima de espaço. Este ambiente era tão quente — sob uma temperatura estimada de 500 bilhões de graus — que os átomos não se uniam, porque as ligações entre prótons e nêutrons eram impedidas por estas altas temperaturas, as quais causavam colisões constantes com os fótons, sem que nenhuma ligação atômica fosse possível.


			À medida que a temperatura foi caindo, os fótons se tornaram menos energéticos, e as ligações nucleares entre prótons e nêutrons se tornaram possíveis. Teria sido assim que os núcleos mais leves começaram a se formar, e o universo começou a se expandir, diluindo todas as concentrações de energia. O que restou das forças unificadas teria se dividido entre forças eletrofracas e forças nucleares fortes. Posteriormente, as forças eletrofracas se dividiram em forças eletromagnéticas e forças nucleares fracas, desnudando as quatro forças físicas distintas conhecidas e estudadas pela humanidade: com a força nuclear fraca controlando o decaimento radioativo, a força nuclear forte unindo os núcleos atômicos, a força eletromagnética unindo as moléculas, e a gravidade unindo a matéria condensada. Esta última explicada pela relatividade geral do espaço-tempo, e as três primeiras explicadas pela teoria quântica, todos temas sobre os quais voltaremos a fazer menção mais detalhada mais adiante.


			A interação de matéria na forma de partículas subatômicas e energia na forma de fótons — condutores sem massa de energia luminosa que são tanto onda quanto partículas — era incessante e teria convertido sua energia em pares de partículas de matéria e antimatéria que se aniquilavam, devolvendo sua energia aos fótons. Mas nestas divisões de forças, o universo foi dotado de uma assimetria: as partículas de matéria criadas superavam por pouco às de antimatéria, e delas teria se formado toda a massa do cosmos, fazendo eclodir um protouniverso formado 90% por hidrogênio e 10% por hélio. Estima-se que se tratava de uma assimetria absurdamente pequena: para cada 1 bilhão de partículas de antimatéria, teriam nascido 1 bilhão + 1 partículas de matéria.


			A partir de então, a cada instante o universo foi ficando um pouco maior, um pouco mais frio e um pouco mais escuro. E assim foi durante 380 mil anos. A encarnação da luz restante deste universo primordial ofuscante e causticante pode ser observada na radiação cósmica de fundo, que hoje são micro-ondas e que em cinquenta bilhões de anos serão transformadas em ondas de rádio.


			Quando a temperatura ficou abaixo de 3 mil graus Kelvin — metade da temperatura da superfície do Sol — os elétrons se combinaram com os núcleos, completando a formação de partículas e átomos no universo primordial. Esta nuvem cósmica veio a se concentrar e a formar bilhões de galáxias, cada qual com bilhões de estrelas passando por fusões termonucleares em seus núcleos.


			


			Somente estrelas com mais de 10 vezes a massa do Sol conseguem temperatura e pressão suficientes em seus núcleos para fabricar os elementos químicos mais pesados. São a principal usina do universo. Ao esgotarem suas fontes de energia, estas estrelas explodem, e assim elas espalham seus elementos químicos pesados por todo o universo. Assim tem sido durante bilhões de anos, num eterno fluxo de destruição e reestruturação de tudo.


			Correndo o risco de simplificar exageradamente o ciclo de vida das estrelas, pode-se afirmar que cada uma vive gerando e liberando em seu interior a energia que permite que ela se sustente contra a gravidade. Sem a produção de energia por meio da fusão termonuclear, cada bola de gás estrelar colapsaria sob seu próprio peso, explodindo e dispersando material. Só que esta sustentação nunca é eterna, chegando a um momento no qual, invariavelmente, cada uma delas vem a colapsar.


			Dentro deste processo gradual, algumas regiões do universo começaram a se agrupar pela atração gravitacional de suas partes. Onde a matéria se acumulava, a força da gravidade aumentava, permitindo que cada vez mais matéria se reunisse, semeando a formação de superaglomerados de galáxias. Ao se fazer uma grande contabilidade de componentes cósmicos, são as galáxias as que mais aparecem: há mais de 100 bilhões de galáxias no universo!


			Em meio às galáxias, há diversas coisas difíceis de serem detectadas: galáxias anãs, estrelas desgarradas, estrelas desgarradas que explodem, gás a milhões de graus que emitem raios-X, matéria escura, galáxias azuis fracas, nuvens de gás isoladas, impressionantes partículas carregadas de alta energia, e a misteriosa energia quântica do vácuo. E dentro de cada uma das galáxias no universo, há centenas de bilhões de estrelas!


			Em meio a toda esta dimensão conhecida e estudada, podemos afirmar que nós, como humanidade, vivemos num grão de poeira cósmica nas longínquas periferias de uma galáxia comum entre centenas de bilhões de galáxias no universo! Há mais estrelas no universo do que há grãos de areia na superfície da Terra se somadas todas as praias do planeta! Somos poeira cósmica!


			E no nosso universo é justamente a poeira cósmica o que cria tudo, sendo aquilo que dá forma a todas as estrelas, aos planetas e a todos os corpos celestes existentes nas galáxias. Somos um espelho dentro desta mesma arquitetura lógica: nosso papel em nossas vidas se equivale ao exercido pela gravidade, que é o que junta e acumula partículas que são quase nada e dá forma a novas estruturas, construindo um significado novo para tudo.


			Dentro de toda esta imensidão espacial que forma o nosso universo, as distâncias cósmicas são tão vastas que o tempo de viagem para que a luz vinda de qualquer direção chegue à Terra pode ser de milhões ou até bilhões de anos.


			Após 9 bilhões de anos, em uma parte banal do universo — a periferia do superaglomerado de Virgem — em uma galáxia banal chamada Via Láctea, numa região banal chamada braço de Órion, nasceu uma estrela banal, o Sol. Então, como acontece na formação de qualquer sistema estelar, a quantidade de detritos girando atraída gravitacionalmente pelo Sol formou os planetas e seus satélites, os asteroides e os cometas. Uma criação simplesmente derivada de acúmulo de poeira.


			As estrelas da Via Láctea delineiam um disco largo e achatado com um diâmetro de aproximadamente 100 mil anos-luz. E o superaglomerado de galáxias de Virgem, ao qual pertence a Via Láctea, estende-se aproximadamente por 60 milhões de anos-luz. Em nossa galáxia, o Sol se move numa órbita quase circular ao redor do centro da Via Láctea, levando 240 milhões de anos (chamado de “um ano cósmico”) para dar cada volta completa. E o nosso planeta dentro do Sistema Solar também não passa de um grão de poeira: o planeta Terra tem um diâmetro de 0,04 segundos-luz (por exemplo, a órbita de Netuno abrange 8 horas-luz).


			Um dos planetas que giram em torno do Sol — a Terra — foi formado a uma distância adequada o suficiente da estrela para que houvesse água em estado líquido, alimento primordial para a formação da vida como conhecida pela humanidade. Nos oceanos da Terra, moléculas orgânicas fizeram a transição para as primeiras formas de vida no planeta: bactérias aeróbicas simples e organismos unicelulares, que durante bilhões de anos foram liberando oxigênio como um subproduto de seus metabolismos, e que assim foram transformando a atmosfera rica em gás carbônico numa atmosfera rica em oxigênio, o que só então viabilizou que organismos aeróbicos surgissem no planeta.


			A humanidade passou a maior parte de sua história de existência desconhecendo a tudo isto, que estava muito além de sua capacidade de compreensão. Foi em 1.610 d.C., em seu livro Siderus Nuncius (Mensageiro Sideral), que Galileu Galilei apresentou o primeiro relato do céu visto através de um telescópio: “A Via Láctea pode ser observada tão bem que todas as disputas, que por tantas gerações têm exasperado os filósofos, são destruídas pela certeza visível, e ficamos liberados de argumentos verbosos”. A humanidade tão só começava a entender o tamanho de seu desconhecimento. Tão só iniciava o seu entendimento de que quanto mais descobrisse, mais perceberia que ainda haveria muito mais por ser descoberto.


			Foi Isaac Newton quem descobriu a lei da gravidade e provou que ela era universal, válida tanto no ambiente terrestre quanto no celestial, guiando todos os corpos no universo (ao menos inicialmente era o que parecia). A gravidade era uma resultante da atração entre corpos com força proporcional às massas e inversamente proporcional ao quadrado da distância que separa os centros de dois corpos. Para o universo até então conhecido, funcionava perfeitamente, e explicava tudo.


			Foi a Teoria Geral da Relatividade, de Albert Einstein, a que ampliou os princípios da gravidade de Newton, provando que a gravidade era diferente na escala de objetos de massa extremamente grande, num âmbito ampliado que era desconhecido nos tempos de Newton. Sob massa reduzida, as equações de Newton e de Einstein dão sempre os mesmos resultados, mas divergem em escalas de massa cósmicas. O entendimento da gravidade passou a ser o de um fenômeno geométrico, no qual objetos com massa provocariam deformações no espaço-tempo que seriam a verdadeira razão de haver forças gravitacionais. Mais uma vez, funcionava perfeitamente para o universo até então conhecido, ao menos até que a capacidade de entendimento humano do cosmos fosse ampliada.


			Quando a humanidade conseguiu observar e analisar dimensões mais amplas, a Teoria da Relatividade Geral não permitia à humanidade entender e provar a fonte de 85% da gravidade medida no universo. À medida que se foi descobrindo escalas ainda maiores, percebeu-se novas diferenças que iam além da modelagem desenhada por Einstein.


			Sem conseguir encontrar respostas, para que fosse fechada a conta se supôs a existência de uma matéria escura como sendo a geradora destes efeitos gravitacionais não explicados. Ao menos enquanto não se entendia o que acontecia em escalas de âmbito ampliado desconhecido nos tempos de Einstein, a humanidade caçava esta suposta nova forma de matéria que se imaginava que não interagisse com a luz.


			Desde sempre, o avanço da compreensão do cosmos sempre foi um exercício de erros e acertos. Todos os fótons viajam à mesma velocidade no vácuo, chamada de velocidade da luz. As propriedades de onda do som e da luz já eram bem conhecidas, mas não havia a compreensão de como ondas se propagariam no vazio em vácuo do espaço. Cientes de que a luz era uma onda, os físicos no Século XIX consideravam que a luz requeria um meio para se mover, assim como as ondas de som precisam do ar para se mover. Supuseram que havia uma substância no vácuo do espaço responsável pela propagação da luz e chamaram esta substância de éter, sugerido este como o meio sem peso e transparente que permeava o vácuo espacial para viabilizar que a luz se propagasse como uma onda.


			Até que se descobriu que a luz, diferentemente do som, pode se propagar sem um meio que a carregue, porque se trata de pacotes de energia autopropagados: as ondas de luz se propagam por si mesmas, coexistindo com comportamento de onda e comportamento de partículas. O éter supostamente espalhado pelo universo, o que fechava a conta para explicar as equações estão vigentes, simplesmente nunca havia existido, era um grande erro. Individualmente e coletivamente como espécie, é entendendo os nossos erros, quando os cometemos, que evoluímos!


			A essência de evolução de nossa natureza e de nossa compreensão do nosso universo é composta por tentativas, erros e, enfim, acertos. Albert Einstein foi o físico teórico que melhor aperfeiçoou o experimento mental de reflexão sobre a natureza. Ele acreditava num universo estático, e para viabilizar matematicamente seu modelo, introduziu nele uma constante cosmológica que batizou como “lambda”, uma força da natureza de gravidade negativa, que Einstein sabia perfeitamente que jamais havia sido observada.


			Ele tinha então 26 anos, em 1.905 d.C., quando apresentou ao mundo a sua mais famosa fórmula: “E = mc²”. Ou seja, energia é massa vezes o quadrado da velocidade da luz. A humanidade estava sendo então apresentada à Teoria da Relatividade. O físico teórico John Archibald Wheeler talvez tenha sido quem melhor definiu a Teoria Geral da Relatividade de Einstein: “A matéria diz ao universo como se curvar, e o espaço diz à matéria como se mover”. Era mais um capítulo na evolução da capacidade de entendimento humana, só viabilizada pelo amadurecimento de conhecimento coletivo de um montão de pensadores que entenderam outras coisas antes dele.


			Foi necessária a mente da pessoa mais brilhante do milênio, Isaac Newton, para compreender que a misteriosa ação à distância, a gravidade, era fruto de todo tipo de matéria, e a força de atração entre dois objetos quaisquer podia ser descrita por uma simples equação algébrica, e que estas leis funcionavam para todo o Sistema Solar. Ele provou como as órbitas dos planetas eram estáveis, e qual velocidade seria necessária para um escape. O mesmo raciocínio era aplicável a sistemas muito maiores, como galáxias, nas quais também era possível se calcular a velocidade de fuga em função da massa.


			Foi necessária a mente mais brilhante do Século XX, Albert Einstein, para descrever a ação à distância da gravidade como uma dobra no tecido do espaço-tempo pela combinação de matéria e energia, provando que a teoria de Newton precisava de algumas modificações para descrever a gravidade com precisão. Entretanto, não tardou para se perceber que ainda restavam coisas por serem explicadas: ao se estudar aglomerados de galáxias, constatou-se que elas se moviam acima da velocidade de fuga dos aglomerados, sem que se soubesse qual era a massa existente capaz de mantê-las unidas. Estava faltando entender alguma parte da massa das galáxias ou alguma força que atuasse sobre elas. Portanto, em escalas ainda maiores, tanto as leis de Newton como as de Einstein não eram suficientes.


			Foi em 1.933 que os astrônomos identificaram que havia uma “massa ausente”. As equações conhecidas não explicavam as suas observações de velocidade das galáxias e a força gravitacional gerada por estas sobre as suas galáxias vizinhas. Não havia matéria visível suficiente que tivesse a massa necessária para explicar as velocidades observadas, não permitindo uma perfeita explicação para o movimento das estrelas ao redor dos centros das galáxias. Complementarmente, em 1.976, observações da astrofísica Vera Rubin indicaram que também havia anomalias de massa dentro das galáxias. As estrelas dos halos externos se moviam a uma velocidade superior à que seria esperada para a presença de massa nestas áreas. Mais uma vez a humanidade se deparava com um desconhecimento ainda maior após dar um grande passo de conhecimento adiante.


			De uma galáxia a outra, e de aglomerado em aglomerado, a discrepância de massa entre a calculada para os objetos visíveis e a estimada a partir da gravidade total variava de um pequeno fator até um fator de centenas. A esta “massa faltante” se chamou de “matéria escura”. Sua existência perdurou como um grande mistério: ela de fato existia, ou não haveria nada de anormal com a matéria e era apenas uma incompreensão das leis da gravidade em escala ainda maiores? A única certeza era de haver uma força gravitacional que podia ser medida sendo gerada pela massa de algo que não podia ser visto, porque supostamente não interagia com a luz. Mais uma vez correndo o risco de simplificar demasiadamente a questão, e propositalmente sendo impreciso na descrição, era como se fosse posta uma bola de tênis de mesa sobre uma folha plana de papel. Sabendo o peso da bolinha, sabia-se quanto a folha de papel deveria afundar. O problema é que a folha estava afundando como se houvesse sido posta sobre ela uma bola muito mais pesada do que uma de tênis de mesa. E por muito tempo ninguém na humanidade conseguia entender o porquê.


			Nem observações empíricas nem formulações teóricas encontravam respostas. No estudo do universo, algumas vezes as suposições também são certas. Se o caso do éter foi uma previsão que estava errada, por outro lado os neutrinos foram primeiro previstos e só posteriormente tiveram sua existência comprovada. Eles interagem de forma extremamente fraca com a matéria comum. Um fluxo copioso de neutrinos deixa o Sol e passa pela Terra como se ela não existisse, sem nenhuma interação com os átomos. Ainda assim, eles podem ser detidos em condições especiais. Por isso, chegaram a ser um dos suspeitos para explicar o “mistério da massa faltante”.


			Aquela que ficou chamada de matéria escura parecia não interagir pela força nuclear forte, logo não podendo produzir núcleos. Ela não foi identificada interagindo com a força nuclear fraca, algo que mesmo os esquivos neutrinos fazem. Não dava sinais de interação com a força eletromagnética, então não produzia moléculas nem se concentrava. Nem absorve, emite, reflete ou deflete luz. Porém, exerceria gravidade, à qual a matéria comum reage. Mas era só o que havia como evidência, não a encontrávamos fazendo mais nada. A dúvida era se ela de fato existia ou se era nossa compreensão da gravidade que ainda persistia tendo limitações.


			Paralelamente, um outro grande mistério persistia no estudo do cosmos. O universo exerce uma pressão misteriosa que supostamente derivaria do vácuo espacial, e que age em oposição à gravidade cósmica, forçando a sua expansão. Em 1.988, observações de supernovas em galáxias distantes comprovaram que havia a ação de uma força gravitacional negativa, exatamente como era previsto pela constante “lambda” de Einstein, que acabou sendo ressuscitada, e batizada de “energia escura”. Ao fim de sua vida, o físico teria considerado a constante lambda como o grande erro que havia cometido em seus estudos teóricos. Só algum tempo após a sua morte é que ficou evidente que a maior burrada de Einstein teria sido declarar que lambda havia sido a sua maior burrada.


			Ninguém sabia dizer o que era a energia escura. O mais perto que se havia chegado de seu entendimento foi a suposição de que ela seria um efeito quântico: o vácuo espacial, em vez de estar vazio, fervilharia de partículas e suas equivalentes de antimatéria, que existem por períodos de tempo ínfimos, mas suficientes para exercerem forças como produto de sua breve interação com a matéria comum, que é aquilo que gera tudo no universo. Ela tem gravidade e interage com a luz. A matéria escura seria uma substância misteriosa que tem gravidade, mas que não interage com a luz de nenhuma forma conhecida, e a energia escura seria uma pressão misteriosa no vácuo do espaço que atua na direção oposta à da gravidade, forçando o universo a se expandir. Por tudo que era conhecido de leis da física no Século XX, o universo deveria se contrair, e não se expandir, mas diversas observações com telescópios cada vez mais potentes e com capacidade de observação cada vez mais longínquas provavam que os objetos cósmicos se afastavam e não se aproximavam, e não havia nenhuma razão lógica que explicasse o porquê. Mais uma vez a humanidade tinha a oportunidade de perceber que quanto mais tomava conhecimento de tudo a seu redor, mais tinha consciência do quanto mais havia por ser entendido, conhecido e compreendido.


			Foi em abril de 1.990 que a NASA — Administração Nacional da Aeronáutica e do Espaço, agência dos Estados Unidos — lançou o Telescópio Espacial Hubble para além da atmosfera terrestre, um telescópio do tamanho de um ônibus. A partir das observações obtidas com ele, nos anos seguintes se descobriu que as galáxias gigantes abrigavam buracos negros em seu centro, os quais serviram como semente gravitacional ao redor da qual a matéria se amontoou. A mente científica mais brilhante a mais ter expandido o conhecimento humano sobre tal fenômeno desta vez foi Stephen Hawking.


			A percepção mais importante derivada de tudo isto é que naquele firmamento que os humanos contemplavam da Terra não havia absolutamente nada estático como inicialmente parecia que a maioria estava para os olhos humanos! Muito pelo contrário, tudo, absolutamente tudo, estava em movimento, alguns se atraindo entre si, outros se distanciando, mas tudo respondendo a um ritmo com uma sintonia própria.


			E se ainda não sabemos ou conseguimos explicar muitas coisas, sabemos e explicamos muito mais do que se sabia até bem pouco tempo atrás. É a evolução da consciência coletiva da humanidade em meio a seu fluxo de pulsações fazendo a vida fluir.


			Hoje entendemos que além de cristais e rochas, não há muito mais no cosmos que surja naturalmente com ângulos agudos, já a lista de coisas redondas é praticamente interminável. As esferas são favorecidas pela ação de simples leis da física: a energia e a gravidade conspiram para transformar objetos em esferas. A dinâmica rítmica que rege o nosso universo levou a que assim fossem. Entendemos também que cobrindo todo o espectro eletromagnético, em ordem crescente de energia e frequência, há: ondas de rádio, micro-ondas, infravermelho, as 7 cores do arco-íris, ultravioleta, raios-X e raios gama. Foi o físico alemão Heinrich Hertz quem provou que a única diferença verdadeira entre os vários tipos de luz, sejam as visíveis ou as invisíveis ao olho humano, é a frequência de ondas em cada faixa. Ao mesmo tempo, já há muito tempo que entendemos que a Lua tem cerca de um tricentésimo do diâmetro do Sol, mais este está um tricentésimo mais distante da Terra, tornando a Lua e o Sol praticamente do mesmo tamanho no céu terrestre, uma coincidência não partilhada por nenhuma outra combinação de planeta e satélite no Sistema Solar, e isto é o que permite haver eclipses únicos. Também descobrimos que o planeta Júpiter, com seu poderoso campo gravitacional, tira do caminho muitos cometas que do contrário causariam o caos no interior do Sistema Solar, sendo um escudo protetor sem o qual a vida teria tido muito mais dificuldade de se tornar complexa no planeta Terra. Por todos estes fatores, somos o resultado de uma combinação muito particular de coincidências que foram favoráveis ao nosso surgimento. E toda esta nossa evolução em conhecimento nós transformamos em evoluções tecnológicas, que são o que permitem que nosso conhecimento científico continue aumentando. Este conhecimento acumulado nos permitiu orbitar a 36 mil quilômetros acima da superfície da Terra (a um décimo da distância da Lua) satélites de comunicação que levam notícias e imagens ao redor de todo o planeta, encurtando as distâncias para a fluidez de conhecimento, viabilizando a aceleração da nossa capacidade de troca de informações.


			Já conseguimos entender muita coisa sobre a dança silenciosa regida no universo que observamos, e também já conseguimos entender muita coisa até sobre a dança silenciosa do que não observamos: no poderoso Acelerador de Partículas montado na Suíça, os físicos criam um punhado de antielétrons e antiprótons, elementos com carga invertida, e em temperatura e densidade adequadas conseguem uni-los em átomos de antimatéria, mas que duram por pouquíssimo tempo, já que quando entram em contato com a matéria, ambos se aniquilam e desaparecem. Os nêutrons, ainda que tenham carga neutra (nem positiva nem negativa) também têm o antinêutron. Um nêutron é formado por três partículas de quarks, as quais têm cargas -1/3, -1/3 e +2,3. Desta forma, os quarks de antinêutrons têm cargas +1/3, +1/3 e -2,3. Ambos, portanto, nêutrons e antinêutrons, têm carga líquida igual a zero. Quando entram em contato, eles se aniquilam. O choque entre matéria e antimatéria gera raios gama, uma espécie de radiação que deve ser evitada, cuja única proteção eficaz para um ser vivo é através de barreiras magnéticas especiais. Só assim que a humanidade passou a conseguir estudar além do que ela própria consegue efetivamente ver.


			Ainda assim, ela não consegue esgotar nem mesmo o entendimento do que conseguimos enxergar. Os quatro elementos quimicamente ativos mais comuns no universo — hidrogênio, oxigênio, carbono e nitrogênio — são os quatro elementos mais comuns da vida no Planeta Terra, onde o carbono é a base da bioquímica. O hidrogênio é responsável por mais de dois terços de todos os átomos no corpo humano, e por mais de 90% de todos os átomos no cosmos. A matéria dentro de cada criatura viva na Terra consiste principalmente de quatro elementos químicos: hidrogênio, oxigênio, carbono e nitrogênio. Todos os outros elementos químicos juntos contribuem por menos de 1% da vida. Todos estes quatro elementos aparecem na lista de seis elementos mais abundantes no universo, sendo que os dois outros elementos desta lista, o hélio e o neônio, têm a característica comum de que quase nunca combinam com outros elementos químicos. Logo, a vida sobre a Terra consiste nos ingredientes mais abundantes e quimicamente ativos do universo. Já os quatro compostos químicos mais comuns no planeta Terra são oxigênio, ferro, silício e magnésio, e destes quatro, apenas um aparece na lista dos mais abundantes nos seres vivos, o oxigênio.


			Mesmo com todo este conhecimento acumulado, os mistérios de como a vida efetivamente surgiu ainda não podem ser perfeitamente entendidos. Mais uma vez quanto mais o nosso conhecimento coletivo evoluiu, mais percebemos o quanto havia ainda mais coisas por serem compreendidas.


			Nos oceanos da Terra, os elementos mais abundantes são o oxigênio e o hidrogênio, e os elementos químicos mais comuns dissolvidos na água marinha são cloro, sódio, enxofre, cálcio e potássio. Cada átomo de carbono pode se ligar com um, dois, três ou quatro outros átomos, o que o torna um elemento crucial na estrutura de todas as formas de vida no nosso planeta. Em contraste, cada átomo de hidrogênio só se liga a um átomo, e cada átomo de oxigênio só se liga a um ou dois átomos. Por causa disto, são os átomos de carbono aqueles que dão a estrutura para todas as moléculas, como proteínas e açúcares. E o carbono se liga a outros átomos de forma bastante fraca, de forma que as ligações químicas se rompem com relativa facilidade, permitindo que as moléculas baseadas em carbono formem novos tipos quando colidem ou interagem com outras, uma parte essencial da atividade metabólica de qualquer forma de vida. Esta é a vida quimicamente como a conhecemos.


			Sobre a história de como ela se desenvolveu sobre o nosso planeta, o irídio é a evidência concreta mais famosa de todas. Uma fina camada dele pode ser encontrada no subsolo por todo o planeta Terra no famoso limite Cretáceo-Paleógeno dos estratos geológicos, datando de aproximadamente 65 milhões de anos atrás. No mesmo período no qual se sabe que todos os seres vivos maiores que uma maleta foram extintos, incluindo os lendários dinossauros, cujos ossos fósseis só são encontrados abaixo desta camada geológica do subsolo. O irídio é raro na superfície da Terra, mas bastante comum em asteroides metálicos maiores do que 9 quilômetros.


			Quaisquer que tenham sido os eventos na Terra que fizeram a matéria inanimada adquirir vida, eles ocorreram há bilhões de anos e não deixaram vestígios definitivos, pois suas evidências foram derretidas na crosta terrestre pelo calor daí emanado. Para tempos mais remotos do que 4 bilhões de anos, não há registro fóssil e geológico da história da Terra que haja sobrevivido. Na superfície da Terra, há muito poucas rochas com mais de 2 bilhões de anos, e nenhuma com mais de 3,8 bilhões. Estima-se que a vida na Terra tenha surgido nos primeiros 600 milhões de anos de existência após a formação do Sol e dos planetas, ou seja, entre 4,6 e 4,0 bilhões de anos atrás.


			Há evidências nas rochas de que o volume de oxigênio na Terra subiu substancialmente há pouco mais de 3 bilhões de anos, muito provavelmente liberados por organismos diminutos nos mares, como produto de fotossíntese, organismos diminutos estes que devem ter passado por uma fase de intensa multiplicação neste período.


			Os registros fósseis comprovam que há 252 milhões de anos houve um evento de extinção em massa, a extinção do Permiano-Triássico, que exterminou 90% das espécies de vida marinha, e 70% de todas as espécies vertebradas que existiam naquela época. Há 65 milhões de anos, outra extinção em massa ocorreu, a já citada extinção do Cretáceo-Terciário, que matou todos os dinossauros não aviários. Nada disto era conhecido antes do Século XIX. Além de sermos o produto de combinações específicas e raras, ainda precisamos sobreviver a situações estritamente particulares para existirmos hoje!


			Visto tudo isto, a partir das lições a serem retiradas de nosso universo, daqui para frente nos dedicaremos a falar efetivamente de nós, de nossa natureza, nossa humanidade, nossa terra e nossas capacidades como seres humanos.


			Só foi possível ampliar o conhecimento científico da humanidade graças ao luxo do tempo não investido na simples sobrevivência e na luta por subsistência. Condições dadas por uma sociedade na qual o esforço intelectual pôde levar o homem às fronteiras das descobertas e sob condições para a sua disseminação. Ao recompensar um cientista que detecta os erros dos outros, uma tarefa que a natureza humana faz com muito mais facilidade do que discernir seus próprios erros, criou-se um sistema de autocorreção, um mecanismo de busca coletiva, no qual as leis de hoje se revelam no futuro apenas uma parte de uma verdade maior.


			Os desafios de entendimento de nosso universo seguirão sendo inesgotáveis. Persistirá como grande desafio científico o entendimento de como a mecânica quântica — que descreve o comportamento de moléculas, átomos e partículas — ajusta-se à Teoria da Relatividade Geral, que descreve como quantidades extremamente grandes de matéria e espaço afetam umas às outras. A busca da humanidade por entender a tudo nunca findará. É uma busca tão desafiadora quanto aquela aqui proposta de a partir de tudo que nos cerca, encontrar e entender a nós mesmos e aos nossos próprios propósitos.


			Você e Nosso Universo


			Há mais de 100 bilhões de galáxias no universo e há centenas de bilhões de estrelas em cada uma destas galáxias. Diante de uma imensidão cósmica, vivemos num sistema estelar e num planeta que só se formaram por causa do acúmulo de poeira cósmica. Tendemos a nada, mas somos tudo.


			O grande paradoxo é que não importa que nossa existência tenha a probabilidade de ser um limite tendendo a zero na escala do tempo, ou que nossa presença tenda a zero na escala cósmica do universo físico ao qual pertencemos. Apesar de nossa insignificância diante da imensidão, o único que realmente importa é o que está dentro de cada um de nós. Somos o único que dá sentido às nossas vidas. Só não somos nada pela percepção que existe dentro de nossas mentes. E somente o que há dentro delas é o que realmente importa. E não há acaso, tudo está conectado a um ritmo próprio, só precisamos entender as conexões entre a cadência de tudo e as nossas próprias cadências, que são únicas.


			No universo, tudo está — absolutamente tudo — em movimento; alguns se atraindo entre si, outros se distanciando, mas tudo respondendo a um ritmo com uma sintonia própria. Assim como há uma dinâmica rítmica que rege o nosso universo, também dinâmicas rítmicas regem à própria humanidade. Há lições que a dinâmica do universo nos mostra para entendermos comportamentos humanos e os nossos processos pessoais para que, a partir disto, tenhamos uma consciência mais ampla de como fazer nossas escolhas e tomar melhores decisões em nossas vidas.


			A dinâmica deste universo, no qual não há nada parado, indica um equilíbrio que só existe porque há constância de mudanças realizando transformações necessárias para garantir a harmonia de sua essência. Nada é estático, tudo é movimento e metamorfose. E assim como é no plano físico da imensidão cósmica, também é tanto no plano das relações humanas quanto no plano mental de desenvolvimento individual de cada ser humano.


			Tudo é regido por uma sintonia própria que flui entre todos os planos. No nosso universo, há correspondência entre todos os planos. Quando se compreende e se extrai o sentido das leis universais e naturais que regem tudo que nos cerca, pode-se aplicar tais leis em qualquer outro plano que irá funcionar da mesma forma, encontrando-se suas similaridades em outras formas. Por exemplo, assim como as leis físicas de ação e reação funcionam para todos os objetos da natureza, as leis de ação e reação funcionam igualmente entre todas as relações humanas: toda causa tem o seu efeito e todo efeito tem a sua causa, todas as coisas acontecem por um motivo, ainda que muitas vezes não consigamos visualizá-lo. Não existe acaso, pois não há como se poupar das consequências cujas causas já geramos.


			No campo das causas, todos nós temos poder, no campo das consequências já não mais. Podemos semear tudo que quisermos, temos a liberdade de fazer as nossas escolhas, mas a colheita é sempre obrigatória, pois no terreno das consequências somos condicionados, uma vez que sempre colheremos o que plantamos. Tudo é uma consequência natural das coisas que geramos por nossas escolhas próprias. Assim como o é nas relações físicas que estão constantemente acontecendo nos movimentos incessantes do nosso cosmos.


			O conceito que melhor ilustra esta concomitância de reações constantes que estão o tempo todo acontecendo à nossa volta e afetando às nossas vidas, foi a “mão invisível” formulada pelo economista Adam Smith. Há uma enorme polêmica e discussão ideológica em torno deste conceito em debates sobre a formulação de pensamento econômico. De uma forma bem simples e superficial: a polêmica que existe é sobre a eficiência desta mão invisível no funcionamento da economia. A corrente de pensamento liberal defende que se deixe esta mão invisível livre para funcionar sozinha, porque ela por si só é capaz de reger e encontrar as melhores soluções. Por outro lado, a corrente de pensamento intervencionista defende que a economia precisa da ação humana para que exista um funcionamento equilibrado, sem que esta mão invisível haja por si própria e gere distorções que afetam as relações sociais. Mas estes efeitos na economia das sociedades humanas não são o propósito a ser discutido aqui, que a inteligência coletiva encontre seus próprios meios para lidar de forma eficiente com eles.


			O que interessa aqui é a dinâmica de conhecimento numa escala muito mais ampla, tanto na direção das relatividades da imensidão de nosso universo como um todo, quanto na imensidão em escala quântica de nossa essência como indivíduos. É tanto sobre você como sobre tudo que existe. Há uma sincronicidade entre estas escalas extremas, nas quais a “mão invisível” nada mais é do que uma infinidade de acontecimentos que você não pode controlar e cujos desdobramentos afetam a tudo e a você.


			Em que sentido esta “mão invisível” afeta as nossas vidas? Há um monte de coisas que estão acontecendo ao mesmo tempo ao nosso entorno sobre as quais não temos nenhum controle e que afetam as nossas vidas. Nós individualmente plantamos e semeamos impressões naqueles com os quais convivemos. Estas impressões são absorvidas por cada um daqueles com os quais nos relacionamos, que a partir de então escolhem como querem se relacionar conosco. A soma de todas estas impressões individuais afeta a forma como somos vistos, como somos interpretados, a qualidade dos relacionamentos que teremos, as conquistas que conseguiremos e muitas outras coisas em nossas vidas. Tudo está em movimento constante, nada sendo estático. Uma parte destas reações conseguimos capturar e nos ajustar a elas, e em cima delas também estamos fazendo as nossas próprias escolhas em relação a quem se aproximar ou distanciar. Tudo está relacionado. Instintivamente, todos estão buscando atender as suas próprias necessidades de eliminação constante de impurezas na hora de escolher o que fazer e com quem se relacionar. Haverá aqueles que nos preterirão e nós agradeceremos por isto, haverá aqueles que nos preterirão e nos farão sentir-nos magoados, porque desejávamos que não nos preterissem. A mão inversa é igual: buscaremos nos afastar de alguns que desejavam nos ter mais próximos, assim como nos afastaremos de gente que agradecerá por termos nos afastado. Esta é toda a complexidade da coletividade de relações humanas. Nós temos poder de ação, mas não temos controle sobre tudo. Cabe-nos apenas buscar a consciência que nos fará minimizar as causas e efeitos de tudo que nos cerca e nos afeta. Temos o poder para usar a razão e a emoção para interpretar a estas razões e emoções alheias sobre o nosso comportamento e os nossos atos, mas não temos a capacidade de entender e de controlar a todas as impressões que causamos e que geram reações na forma como aqueles que nos relacionamos nos tratam e se relacionam conosco.


			O nosso universo nos mostra que tudo é harmonia por oposição: tudo que se cria, cria-se pela harmonização de oposições e pela criação de um novo. Tudo que é gerado no plano físico, procriado no plano mental ou criado dentro de nós no plano espiritual, tem o princípio de masculino e feminino, pois absolutamente tudo é produzido a partir do que é semeado por uma semente — seja ela física ou mental — que fecunda, e com algo que recebe e guarda tais sementes, nutrindo-as e fazendo-as germinar, e a partir disto construindo algo novo, que não existia sem este encontro. Acontece no campo das ideias, dentro das mentes, sendo reflexões compartilhadas que alimentam o pensamento e o espírito daqueles que as recebem e as cultivam.


			Em tudo e em todos há esta oposição do masculino e do feminino. E aqui o assunto não tem absolutamente nada a ver com sexo ou escolhas sexuais. O sexo entre humanos tão só é a manifestação de gênero em seres orgânicos, presente em todos os animais com o propósito de procriação das espécies. De forma totalmente independente de questões relacionadas ao gênero humano, todos temos dentro de nós uma mente masculina e uma feminina, no sentido da existência de elementos que criam ideias originais; sementes que inseminam e fecundam a mente feminina, que é onde se nutrem as ideias originais semeadas e se dá corpo a elas, até que aquilo venha à luz e se torne uma postura, uma crença ou um princípio. Tanto no plano físico do universo, quanto no plano social das relações humanas, assim como no plano mental de essência de cada indivíduo, estes elementos estão presentes, sendo a partir deles e em cima deles, que cada um de nós constrói nossas próprias escolhas. Em resumo, este conceito de mente masculina e feminina dentro de cada um de nós está relacionado a ideias originais geradas por inspirações, as quais são germinadas a partir do hábito e da nossa capacidade de poder com a reflexão constante. Esta é a essência das relações humanas.


			Tudo é organizado no nosso universo através de uma lógica. O acaso nada mais é do que uma medida de nossa ignorância e de nosso desconhecimento. Só acreditamos que é casual aquilo que não entendemos como funciona. Assim como no universo, dentro de nós e na humanidade como um todo, nada é estático, tudo está em movimento e em processos de aceleração de desaceleração. Nós somos o nível que nossa consciência está vibrando, e devemos buscar constantemente os propósitos internos para elevar o nosso nível de consciência. Tudo oscila entre opostos o tempo todo. É isto o que o nosso universo nos mostra.


			A dinâmica e os ritmos de nosso universo nos indicam que em meio a forças constantes de construção e desconstrução, para haver harmonia há sempre que se acertar a dose de energia. Isto serve para todos os planos! Nas relações humanas, para promover evolução, é fundamental encontrar o momento certo para interferir e mudar o ciclo mental em que as pessoas se encontram, inclusive nós mesmos.


			Mesmo quando se escuta ativamente o que os outros querem dizer e se presta atenção no momento certo para interferir, ainda é preciso encontrar a forma certa, na qual não se atue de forma tão brusca a ponto de chocar nem tão sutil a ponto de não causar efeito nenhum. Não se deve se expressar com um excesso de dureza para que a pessoa não se magoe, mas é preciso sempre ter firmeza de argumento no que se quer que seja expressado para que assim se passe credibilidade à mensagem dada. Não é simples, porque cada indivíduo é diferente e tem a sua cadência própria. É necessário encontrar sempre a forma, a quantidade e a intensidade certas para transformar o que se deseja. Assim como para se atingir uma pedra, uma madeira ou um papel, há que se aplicar forças distintas. No relacionamento com cada pessoa, há que se encontrar a intensidade certa. São as lições que a dinâmica do universo indica para os comportamentos humanos.


			Entretanto, além da forma como o nosso universo afeta as nossas vidas, há que se entender também como a nossa natureza interfere em quem somos e como agimos. O tudo na construção da humanidade foi elaborado pela mente, tudo que vai ser, surgiu, surge e surgirá a partir de um plano mental, tanto individualmente, dentro de cada um de nós, como produto coletivo da união de mentes humanas trabalhando em conjunto, complementando-se umas às outras. Só que existe interferência nisto pela nossa natureza animal, que necessitamos conhecer, saber domar e transformar em forças usadas a nosso próprio favor. Além do reflexo de nosso universo em nós, somos regidos também pela nossa natureza animal e pela nossa humanidade diferenciada, frutos dos complexos sentimentos que nos diferenciam de todos os demais seres com os quais compartilhamos a vida no Planeta Terra. Assim, para conhecer quem somos, precisamos, além de entender as forças que regem ao nosso universo, entender as forças de instinto que regem a nossa natureza humana.


		




		

			
2. 


			
Nossa Natureza


			A história da origem dos seres humanos remonta a tempos muito longínquos, e precisa ser construída em partes para ser bem compreendida.


			As evidências na crosta do Planeta Terra indicam que houve uma grande extinção de espécies ocorrida aproximadamente entre 64 e 65 milhões de anos atrás. Neste período foram dizimados os maiores seres vivos que habitavam este planeta antes deste cataclisma, os dinossauros. Sabemos disto pela imensa quantidade de ossadas de grande porte encontradas enterradas abaixo da superfície do planeta, que só foram descobertas relativamente em tempos recentes na história humana: foi apenas no fim do Século XVII que enormes ossos fossilizados encontrados numa pedreira de ardósia em Oxfordshire, na Inglaterra, geraram as primeiras curiosidades. Mas foram necessários mais de cem anos — só em 1824 — para que fossem juntadas todas as pistas e se concluísse — a partir de ossos de uma mandíbula inferior, vértebras, o osso de uma coxa que tinha 60 centímetros de comprimento e 25 de circunferência, e um dente gigante similar ao de uma iguana — que criaturas muito antigas e muito maiores do que os seres vivos então conhecidos tinham habitado o Planeta Terra antes da raça humana e dos animais a ela contemporâneos existirem. Desde então, novas evidências nunca mais deixaram de aparecer em larga escala. Nossa espécie havia passado a ampla maioria do período de sua existência sem saber que muito antes dela tinham existido dinossauros.


			A extensa história da vida no planeta está gravada nas rochas sedimentares, o que nos deu a possibilidade de medir escalas de tempo. A ciência que estuda as camadas da crosta do planeta se chama geologia, tendo surgido como um desdobramento avançado do que inicialmente era o estudo da geografia.


			Através do estudo do subsolo se determinou os períodos de tempo geológico do planeta, sendo entre 4,56 e 2,5 bilhões de anos atrás o período Arqueano, entre 2,5 bilhões e 541 milhões de anos o Proterozóico e entre 541 a 252 milhões de anos o período Paleozóico. Este último foi subdividido entre 541 e 485 milhões como Cambriano, entre 485 e 444 como Ordoviciano, entre 444 e 419 milhões como Siluriano, entre 419 e 359 como Devoniano, entre 359 e 298 como Carbonífero, e entre 298 e 252 milhões como Permiano.


			As eras entre 252 e 65 milhões de anos formam o período Mesozóico, quando os dinossauros reinaram no planeta. Este período é subdivido em três diferentes fases: de 252 a 201 milhões de anos atrás como período Triássico, de 201 a 145 como Jurássico e de 145 a 65 milhões como Cretáceo, que se conclui com a grande extinção que deu fim aos dinossauros na Terra.


			Como um marco na geografia, em meio a este período, está o fato de que a 225 milhões de anos atrás havia um único continente no planeta, hoje por nós denominado Pangeia. A partir de então os movimentos tectônicos induzidos pelo magma abaixo da crosta terrestre levaram esta massa de terra a se dividir muito vagarosamente durante os últimos milhões de anos, até virem a ser formados os continentes como os conhecemos hoje.


			Chegamos então à grande extinção. De 65 milhões de anos atrás até os dias de hoje é o período Cenozóico, por sua vez também subdividido em dois: o período Terciário aconteceu entre 65 milhões e 1,8 milhão de anos atrás, e o Quaternário de 1,8 milhão de anos até os dias de hoje.


			


			O Terciário é subdividido de 65 a 55,8 milhões de anos como Paleoceno (no qual surgem os primeiros primatas arcaicos), de 55,8 a 33 milhões como Eoceno, de 33 a 23 milhões como Oligoceno, de 23 a 5,3 milhões como Mioceno (quando surgem os primeiros hominídeos, parentes mais distantes dos seres humanos), e de 5,3 milhões a 1,8 milhão como Piloceno. O Quaternário também tem a sua divisão entre o Pleitoceno — quando se iniciou a diferenciação de nossos antepassados animais diretos no gênero “Homo” — fase de 1,8 até pouco mais de 0,01 milhão (10 mil) anos atrás, e o Heloceno, que é a fase na qual se dá o início da construção dos pilares do que vem a ser a civilização humana, quando há o grande diferencial de organização social da raça humana, com o início de cultivos do que conhecemos como agricultura, quando pela primeira vez uma espécie dentre todas as que habitaram este planeta ao longo do tempo passou a manusear a terra em seu proveito.


			A caminhada até a civilização foi longa e lenta. Da grande extinção apocalíptica que ocorreu 65 milhões de anos atrás escaparam apenas algumas espécies de pequeno porte que viriam a passar milhões de anos se modificando e evoluindo até ganharem portes físicos maiores em processos contínuos hoje entendidos como “Seleção Natural”, processo no qual as espécies menos adaptadas são naturalmente substituídas por outras espécies mais bem adaptadas às condições do meio em que vivem.


			Em meio a este grupo de espécies de pequeno porte que sobreviveu à extinção que ocorreu há 65 milhões de anos, estavam os ancestrais mais longínquos de todos os mamíferos que vivem no planeta. Sem qualquer intenção de esgotar ao conhecimento deste tema aqui (até por toda a complexidade que o cerca) vamos falar de algumas das evidências que nos levaram a entender como este processo se desenrolou.


			Para entender a nossa natureza — a natureza dos seres humanos — é preciso compreender como nós nos encaixamos nesta árvore de espécies que remontam a dezenas de centenas de milhões de anos, pois absolutamente todo e qualquer ancestral precisa ter sobrevivido à última grande extinção em massa no planeta para que qualquer ser vivo contemporâneo descendente destes sobreviventes esteja aqui.


			Para conseguir visualizar isto, é preciso entender que a aparência de um ancestral que têm milhares de milhões de anos é completamente diferente daquela que qualquer ser vivo tem hoje. Os seres vivos só têm alguma semelhança ancestral com seus antepassados de alguns poucos milhões de anos.


			Ilustrando melhor: tanto os ramos biológicos de gênero quanto os de espécie se ramificaram ao longo da história de uma forma muito similar a como a linguagem humana também se diferenciou. Em algum momento de um passado longínquo um grupo de pessoas falava um mesmo idioma, mas este grupo se separou, afastou-se um do outro e nunca mais teve contato por dezenas de centenas de anos, de forma que seus idiomas se modificaram a ponto de não mais serem compreensíveis um ao outro. Qualquer um que tente ler um texto em seu próprio idioma escrito há quinhentos anos no passado, consegue visualizar o quanto os idiomas se modificam ao longo do tempo, a ponto de ficarem quase incompreensíveis. Da mesma forma aconteceu com gêneros e espécies de animais, que se afastaram, diferenciaram-se ao longo de uma escala de tempo muito, mas muito maior do que a mencionada para a diferenciação de idiomas, a ponto de divergirem tanto que justificassem uma classificação diferente. Assim como ocorreu com os idiomas, numa escala de tempo muito maior aconteceu com gêneros e espécies nas ramificações da árvore evolutiva de todos os seres vivos.


			Aprofundando este detalhamento, além do que a biologia classifica como gênero, é preciso também um entendimento do que significa a diferenciação entre espécies: cavalos e jumentos tem um ancestral comum e partilham muitos traços físicos, mas ao acasalarem, geram descendentes inférteis, logo são espécies diferentes. Um buldogue e um spaniel têm uma aparência muito diferente um do outro, mas podem se acasalar e gerar descendentes férteis, logo são a mesma espécie, sendo ambos cachorros. A biologia agrupa a todas as espécies em gêneros. Por exemplo: leões, tigres, leopardos e jaguares são todas espécies diferentes pertencentes a um mesmo gênero. Os gêneros por sua vez são divididos em famílias, como os felídeos (leões, guepardos e gatos) e os canídeos (lobos, raposas e chacais). Todos os membros de uma família evolutiva têm o mesmo patriarca ou a mesma matriarca em algum ponto muito distante no tempo em suas escalas de mutação.


			Como sabemos de tudo isto? Sabemos, porque a humanidade já encontrou diversos esqueletos enterrados em camadas de terra muito profundas que nos permitem saber há quanto tempo tais seres viveram sobre a superfície terrestre. Mas vamos ir construindo por partes como se fecham as peças de todo este quebra-cabeças científico. O importante é ter atenção sobre as escalas de tempo citadas para entender o quão distantes os acontecimentos estão entre si.


			Regressando no tempo para bem antes do surgimento de nosso gênero biológico, em algum momento entre 65 e 56 milhões de anos atrás houve o surgimento dos primeiros primatas na Terra. Os primeiros registros fósseis incontestáveis já encontrados por nós têm 56 milhões de anos. Entre 58 e 40 milhões de anos atrás surgiram os antropoides, os ancestrais comuns dos macacos e dos hominínios, ou seja, o ancestral comum mais antigo de absolutamente todos os primatas que vivem neste planeta. É o que sugerem as evidências moleculares, já que as evidências fósseis são escassas. Os hominínios compõem todos os ramos da árvore evolutiva dentro do qual se encaixa o gênero Homo, cujos ancestrais comuns aos macacos de pequeno porte que vivem na Terra teriam surgido, portanto, no mínimo, há mais de 40 milhões de anos. Os fósseis mais antigos que seguramente são deste grupo a terem sido encontrados são de 36 a 23 milhões de anos atrás, encontrados na região da África onde hoje está o Egito.


			Segundo taxonomistas e paleontólogos, o traço mais característico dentre todos os que definem a ordem dos primatas é a presença de “bula petrosa” na parte inferior do osso do crânio, uma estrutura óssea que recobre e protege elementos do ouvido interno, uma característica presente em absolutamente todos os primatas, tanto em todos que hoje existem quanto nos fósseis encontrados daqueles já extintos.


			Seguindo com a narrativa, dentro desta história evolutiva é importante ilustrar as escalas temporais referentes aos fósseis de antepassados dos primatas já encontrados. Há 25 milhões de anos atrás viveu o ancestral comum de todos os macacos de pequeno e dos com grande porte (neste caso sendo de grande porte: chimpanzés, orangotangos, gorilas e hominínios). É isto o que indicam as evidências moleculares. Há 14 milhões de anos houve a divergência dentro do grupo de hominóides, que engloba todo o grupo de “Grandes Macacos”, tendo havido a separação entre os grandes macacos da África (chimpanzés, gorilas e hominínios) e os grandes macacos da Ásia (orangotangos). Entre 8 e 5 milhões de anos atrás, viveu na Ásia o maior primata que já existiu, o Gigantopithecus, que chegava a ter 3 metros de altura e a ter 300 quilos de peso, mas estes acabaram extintos e não deixaram descendentes. Segundo as evidências moleculares, foi entre 7 e 5 milhões de anos atrás que viveu o último ancestral comum a seres humanos, chimpanzés, bonobos, gorilas e orangotangos.


			A partir de 7 milhões de anos atrás os nossos ancestrais indiscutivelmente já tinham começado a se locomover com o corpo ereto e as mãos livres, com uma caminhada já bastante semelhante à que viria a ter o Homo sapiens. Mas foi entre 4,2 e 2 milhões de anos que surgiu na África o primeiro homininio com características ósseas de bipedismo — o Australopithecus — com registros fósseis ao sul e ao leste do continente, sendo o fóssil mais antigo conhecido como “Lucy”. Estes primeiros bípedes viveram em bosques e em florestas, e gradativamente migraram para a savana. As evidências mais antigas já encontradas da presença destes parentes próximos da humanidade datam de 3,6 milhões de anos atrás, referentes a pegadas fossilizadas em cinzas vulcânicas de dois adultos e uma criança encontradas na Tanzânia, na África.


			


			Há uma longa série de evidências de que a origem da raça humana, isto é, do Homo sapiens, remonta à região da África Central, na região onde hoje estão localizados Quênia, Tanzânia e Etiópia, mas antes de falar de tais evidências, precisamos entender melhor as evidências específicas sobre a nossa espécie, para a partir disto entender que a evolução humana não foi linear e progressiva em direção aos humanos modernos, mas uma sequência de migrações, miscigenações e sobreposições que vieram a formar o que hoje é a espécie humana.


			Os Australopithecus têm características na tíbia que não deixam dúvidas de que eram bípedes. Seus membros superiores eram longos, com pernas e mãos próprias para se agarrar em galhos, estando fortemente adaptados à vida nas árvores. Suas mandíbulas eram em formato de “U” e não de parábola (como a do gênero Homo), mas seus dentes molares eram maiores e todos os seus dentes tinham esmalte mais grosso, características dos hominínios. Outro ancestral mais antigo que tinha algumas características bípedes era o Ardipithecus, porém, suas características se combinavam a outras favoráveis à vida arborícola, em cima das árvores.


			Entre 4 e 2 milhões de anos atrás, diversas espécies diferentes de hominínios conviveram temporalmente e espacialmente no sudeste da África, tendo os Australopithecus convivido com os primeiros integrantes do gênero Homo antes de terem sido extintos, por volta de 1 milhão de anos atrás. Foram tempos de intensa diferenciação entre estes grupos de antepassados primatas.


			Já dentro das características destes antepassados distantes, começam a surgir os primeiros sinais de engenhosidade que dão a diferenciação da nossa espécie frente a todas as demais. As ferramentas de pedra lascadas mais antigas já encontradas datam de 2,6 milhões de anos, achadas nas regiões onde hoje estão Etiópia, Quênia e Tanzânia, tendo sido encontradas junto a fósseis de ossos de animais com marca de corte e percussão feitos por estas ferramentas. Esta tecnologia do lascar das pedras permaneceria exatamente a mesma pelas centenas de milhares de anos que se seguiram, e sinalizam a principal marca que nos diferencia como humanos dentro do mundo animal, surgindo através delas a assinatura dentro dos ramos divisórios da árvore biológica do mundo natural que nos diferenciaram.


			Dentro da ramificação evolutiva dos primatas, os Hominini (hominínios) pertencem à subfamília Homininae (hominíneos), que inclui também os ancestrais de chimpanzés, bonobos e gorilas. A família é a Hominidae (hominídeos), que inclui também os ancestrais do orangotango. Como características dos Hominini estão a locomoção bípede e o aparato mastigatório com ausência de caninos grandes e afiados.


			Uma diferenciação importante nos fósseis encontrados é que os bípedes têm anatomia da pélvis diferente, pois o seu centro de gravidade não é o mesmo dos quadrúpedes. Nos bípedes, a pélvis é em formato de bacia, com o osso ilíaco mais curto e mais largo, com o colo da cabeça do fêmur sendo mais longo. No crânio, o “forame magno” — abertura onde há a conexão com a coluna vertebral — é mais centralizado do que nos quadrúpedes.


			Havia uma ampla diversidade dentro do grupo de nossos antepassados. A diversidade de fósseis de hominínios prova que a evolução da linhagem não foi linear e progressiva em direção ao homem moderno, tendo havido muitas e complexas variantes que se cruzaram, a ampla maioria das quais acabaram extintas já nesta época.


			Chegamos então aos tempos dos primórdios de nossos ancestrais diretos. A biologia classifica a espécie animal humana como sendo do gênero chamado “Homo” e da espécie chamada “Sapiens”. O gênero Homo teria surgido há 2,5 milhões de anos como uma evolução deste seu gênero ancestral, já citado, chamado Australopithecus.


			Em média, o volume encefálico — tamanho do cérebro — dos Australopithecus tinha mais ou menos 440 cm³, do Homo habilis tinha entre 500 e 650 cm³, do Homo erectus tinha entre 800 e 1.000 cm³ e do Homo heildelbergensis tinha entre 1.100 e 1.325 cm³. Já o Homo sapiens tem mais ou menos 1.350 cm³, e o Homo neanderthalensis tinha mais ou menos 1.520 cm³, maior inclusive do que o do sapiens. No entanto, o Quociente de Encefalização (QE) — proporção entre a massa encefálica e a massa corporal — que é uma melhor estimativa do nível de inteligência, é em média de 5,3 nos humanos modernos, de 4,0 nos neandertais, de 3,5 no Homo heidelbergensis, de 3,3 no Homo erectus, entre 2,2 e 2,5 nos chimpanzés, e de 2,0 no Australopithecus afarensis.


			Os fósseis mais antigos do gênero Homo já encontrados têm 2,4 milhões de anos. Esta espécie foi batizada como Homo habilis, cujos primeiros fósseis foram encontrados no sudoeste da África, onde hoje estão Etiópia, Tanzânia, Quênia, Zâmbia e África do Sul. A partir dos fósseis datados de aproximadamente 1,8 milhão de anos já se pode observar que o Homo habilis tinha cérebro maior que do Australopithecus, com dentes molares menores, e uma face menor e menos projetada para frente. E tinham como marca a intensa utilização de ferramentas de pedra lascada.


			É aproximadamente nesta mesma época, a 1,8 milhão de anos atrás, que os fósseis mais antigos do gênero Homo já encontrados fora da África foram achados na Geórgia, próximos à área de divisão entre Oriente Médio, Europa e o resto da Ásia. Os fósseis na Geórgia tinham 1,77 milhão de anos. Também foram encontrados fósseis com 1,6 milhão de anos em Java, na Indonésia. Ancestrais de nossa família biológica estavam começando a migrar e se espalhar pelo planeta.


			Também datam de mais ou menos 1,8 milhão de anos os fósseis mais antigos do Homo erectus já encontrados, localizados na região onde hoje é o Quênia; uma espécie que tinha um cérebro maior e dentes menores. Também foram encontrados fósseis desta espécie onde hoje é a Espanha, datados de 1,2 milhão de anos.


			Em algum momento entre 1,6 e 1,4 milhão de anos atrás, as ferramentas passaram a ser retocadas dos dois lados, e não mais só de um lado, como vinham sendo feitas por mais de 1 milhão de anos (além de terem passado a ter um acabamento mais elaborado). Esta inovação é encontrada junto a fósseis do Homo erectus achados no norte da África, no Oriente Médio e na Europa, mostrando que a disseminação desta inovação foi relativamente bastante rápida (levou alguns milhares de anos, frente a mais de um milhão no qual a forma de lascar permaneceu a mesma). Estas inovações, no entanto, supostamente nunca migraram para o centro e o leste da África, onde nunca foram encontrados registros fósseis destas ferramentas.


			As evidências em fósseis dos ossos de presas mostram que os hominínios eram mais carniceiros do que caçadores, já que a marca de cortes com pedras lascadas feitos nos fósseis dos animais comidos eram feitos em cima das marcas de dentes de animais predadores de grande porte, além de ser registrada uma maior especialização na remoção do tutano dos ossos, removidos com tecnologias própria de uso destas pedras lascadas, afinal era o que sobrava na carcaça depois que todos os animais maiores já tinham se alimentado dela.


			As evidências de uso esporádico do fogo por hominínios aparecem nos sítios arqueológicos datados de 800 mil anos. Há 300 mil anos, no gênero Homo tanto sapiens quanto neandertais quanto erectus dominavam o fogo, que foi a primeira grande inovação humana. Com alimentos cozidos, o tempo de digestão se reduziu de 5 horas para apenas 1 hora, liberando energia para ser utilizada pelo corpo, e incentivando com esta energia extra o desenvolvimento de outras habilidades.


			O cozimento do alimento proporcionou uma economia energética para a digestão e, portanto, um aumento na energia disponível para ser utilizada pelo resto do corpo. O fogo quebra moléculas grandes e destrói moléculas tóxicas, além de amolecer os alimentos, que são mais facilmente digeridos. Na vida social, a domesticação do uso do fogo consolidou a presença humana em campos abertos, afastando predadores e dando visão noturna, ampliando a área de exploração dos grupos humanos.


			A evolução comportamental mais próxima a que viria a ter a nossa espécie aparece no Homo heildelbergensis, cujos fósseis foram encontrados na África com 600 mil anos e na Europa com 200 mil anos, sendo os primeiros primatas ancestrais cujos registros fósseis indicam o uso combinado de armas de ponta de pedra e de lanças de madeira, trocando o perfil de carniceiros pelo de caçadores. Aparentemente, há 500 mil anos atrás a população de Homo heildelbergensis que vivia na Europa e na Ásia se diversificou em duas espécies, os neandertais na Europa e os denisovanos na Ásia. Evidências moleculares indicam que foi por esta época que viveu o último ancestral comum entre o Homo neanderthalensis e o Homo sapiens.


			As evidências fósseis mostram que entre 500 e 200 mil anos atrás o cérebro dos ancestrais humanos quase dobrou de tamanho, muito provavelmente pelo desenvolvimento de habilidades de caça e o consequente aumento do consumo de carne. Em decorrência disto, houve o desenvolvimento da habilidade de fala e aumento da capacidade motora de uso das mãos. E de tudo isto deriva uma série de características que influem e marcam os instintos animais mais primitivos dos seres humanos.


			A postura bípede foi um facilitador para se locomover na savana africana sem estar exposto a tanto calor pela proximidade do corpo ao chão, além de ter facilitado o alcance visual dos nossos ancestrais. O poder de exploração da savana foi um diferencial na diversificação de sua dieta. O bipedismo com caminhar ereto exigia quadris mais estreitos, que levaram a um grande risco de morte no parto, só sobrevivendo as fêmeas que pariam filhotes mais frágeis.


			O nascimento humano é precoce se comparado ao de todos os outros animais da Terra: o bebê humano nasce mais frágil e leva mais tempo para amadurecer os seus sistemas vitais. Mães solitárias não conseguiam comida suficiente, só sobrevivendo os filhotes que eram cuidados por grupos que davam ajuda constante às mães e ao amadurecimento de seus filhotes. Estes mecanismos de seleção natural levaram a evolução humana a favorecer àqueles com maior capacidade de formação de laços sociais.


			Mas além das diferenças comportamentais, havia também a diferenciação física. No Homo sapiens, o cérebro consome 25% da energia do corpo quando está em repouso, enquanto nos outros primatas consome em média 8%. Isto exige que o corpo direcione mais energia para os neurônios. Assim, um chimpanzé não pode vencer uma discussão com um ser humano, mas num embate físico, um chimpanzé dilacera um ser humano. O Homo sapiens só sobreviveu graças à sua capacidade de inovação, criando ferramentas para compensar a esta sua fragilidade física, para assim se impor sobre seus predadores fisicamente mais poderosos. A sua diferenciação se deu pela capacidade de uso diferenciado de seu intelecto.


			Entretanto, o que realmente fez os Homo sapiens se diferenciaram na história foi a sua capacidade de cooperação. Em uma briga de um para um, um neandertal derrotava um sapiens, mas no conflito entre grupos, os neandertais não tiveram nenhuma chance. É da mesma forma como acontece para a principal característica humana, aquela que nos levou a nos diferenciar de todas as outras espécies, a nossa capacidade de produzir inovações: não importa quem têm ideias novas, importa quem consegue construir as relações sociais necessárias para tirar a iniciativa do campo das ideias e materializá-la no campo das ações.


			Mas vamos retomar o passo a passo da narrativa dos fatos que indicam a origem da nossa espécie. As análises moleculares confirmaram as evidências fósseis: as linhagens mais antigas de cromossomo Y se originaram na África, com a árvore de linhagem enraizada no continente e remontando ao surgimento do Homo sapiens há cerca de 200 mil anos, tendo surgido como uma outra diversificação evolutiva dentro de uma parte daquele grupo chamado Homo heidelbergensis que não havia migrado para fora do continente. E não tardou para que este ser dos primórdios de nossa espécie logo também seguisse um caminho de migração a partir da África para outros continentes. Supõe-se assim que o Homo heidelbergensis se separou em três grupos, um que continuou na África, e outros dois que migraram, um para a Europa e outro para a Ásia. Dentro do grupo que se manteve no continente africano houve a evolução que veio a formar os sapiens primordiais.


			Os fósseis mais antigos de Homo sapiens por região foram encontrados na Etiópia com 200 a 160 mil anos, em Israel com 130 a 90 mil anos, na China com 68 mil anos, na Indonésia com 45 a 39 mil anos, e na Romênia com 35 mil anos.


			Há duas características definidoras da variação genética nos seres humanos: os genomas das populações atuais subestruturadas da África detêm um número excepcional de variantes únicas, e há uma redução dramática na diversidade genética nas populações que vivem fora de África. Soma-se a isto o fato de que, complementarmente, só há populações com características de genoma 100% Homo sapiens no território africano e de que surgem, quando são analisados fósseis de ancestrais humanos fora da África, evidências de miscigenação genética com outras populações de hominídeos do gênero Homo.


			Mas a variação do DNA humano não é a única evidência da origem na África. Tanto o Plasmodium falciparum (um parasita da malária) como o Helicobacter pylori (uma bactéria que ocupa o trato digestivo humano) seguem um padrão muito semelhante ao DNA humano, com um padrão geográfico de variação genética de ambas apresentando o mesmo efeito, com ambas indicando uma clara variação genética maior no continente africano e uma redução de suas respectivas diversidades genéticas a medida que se distanciam da África Oriental.


			E há ainda mais evidências. O estudo da variação entre as línguas faladas no planeta também corrobora em favor da mesma conclusão: ao se analisar a diversidade de fonemas em 504 línguas mundiais que são parte de todas as 15 famílias linguísticas conhecidas, identificou-se uma perda equivalente de diversidade fonêmica proporcional à medida que cresce a distância do idioma em relação à África, onde a maior diversidade de fonemas falados se encontra na região centro-sul do continente.


			A partir de todas estas evidências, a estimativa é que há aproximadamente 70 mil anos atrás o Homo sapiens saiu da África e chegou para se estabelecer definitivamente no Oriente Médio, tendo há 60 mil anos chegado ao resto da Ásia, há 45 mil anos à Europa e à Austrália, há 16 mil anos tendo cruzado o Estreito de Bering, há 14 mil anos se estabelecido no centro da América do Norte, e há mais de 13 mil anos chegado à América do Sul. É uma história que ainda está em construção… há evidências na Argentina de fósseis animais com marcas de cortes nos ossos que só poderiam ter sido feitas por ferramentas criadas pelo gênero Homo, fósseis estes datados de 21 mil anos. Da mesma forma há indícios de carvão a nordeste do Brasil datados de 30 mil anos que alimentam discussões se seriam restos de fogueira ou de um incêndio natural. Além de que cabe a lembrança de que outros membros do nosso gênero Homo anteriores aos sapiens também utilizaram ferramentas e dominaram o fogo. Todos os indícios apontam para uma sequência de diversas complexas ondas migratórias espalhando-se pelo planeta durante milênios que se encontravam e se sobrepunham. É do Brasil também que emerge uma peça adicional do mistério de dispersão do nosso gênero pelos continentes: o fóssil humano mais antigo já encontrado nas Américas (batizado como “Luzia”) — datado entre 12.500 e 13.000 anos e achado na gruta da Lapa Vermelha, em Lagoa Santa, nas proximidades da cidade de Belo Horizonte — tinha morfologia craniana similar a africanos e não a asiáticos, com traços de alguma similaridade às populações aborígenes australianas. Logo o entendimento destes movimentos migratórios está ainda em construção, com datas aproximadas que possivelmente tenderão a correções para períodos um pouco mais antigos.


			


			Para terminar de entender os passos desta movimentação geográfica é fundamental saber que durou de 75 mil até 12 mil anos atrás a “Última Era Glacial”. O nível das águas dos oceanos era mais baixo, e em 20 mil a.C. a geografia do planeta estava dividida em duas massas de terra, uma formada pelo que é Ásia-Europa-África-Américas (com a união de Ásia e América via Estreito de Bering) e outra formada por Austrália-Nova Guiné. Entre 12 mil e 9 mil anos a.C., ocorreu uma aceleração de degelo por fatores climáticos que causou um aumento do nível dos oceanos e levou à formação de rios mais volumosos nos continentes, que viriam a ser um fator determinante para a expansão da quantidade de seres humanos vivendo no planeta. Estima-se que por volta de 10 mil a.C. esta elevação dos oceanos criou enfim uma separação geográfica entre a Ásia e a América, com a formação do Estreito de Bering.


			Os indícios arqueológicos também sugerem que teria havido um primeiro movimento migratório há 120 mil anos de Homo sapiens deixando a África, tendo por 30 mil anos ocupado a região do Oriente Médio onde hoje está Israel. Aparentemente esta população acabou expulsa em grande parte pelos neandertais que habitavam o local. Uma segunda onda deixou a África há 50 mil anos, e esta segunda onda é aquela cujas evidências moleculares indicam que se espalhou pelo planeta inteiro e dominou todas as demais do gênero Homo.


			A genética molecular indica que houve múltiplas migrações saindo da África. A Europa teria recebido no mínimo três grandes ondas migratórias chegadas do Oriente Médio, uma com pouco menos de 40 mil anos, outra com 26 a 15 mil anos, e uma terceira há 9 mil anos. A Ásia também teve múltiplas migrações chegando a partir de 40 mil anos atrás, havendo, porém, alguns registros fósseis anteriores a este período.


			Na Europa e na Ásia, o Homo sapiens conviveu com o Homo neanderthalensis, que como já dito era um primo muito próximo à sua espécie em seu ramo na árvore biológica. Diferenciavam-se porque o crânio dos neandertais era longo e baixo, com a “arcada supraciliar” (“osso das sobrancelhas”) saliente e projetada para frente, com testas baixas e inclinadas para trás, e com uma cavidade nasal mais ampla e um queixo mais recuado. O corpo dos neandertais tinha uma caixa torácica mais expandida e a pelve maior. Eram de estatura um pouco mais baixa que a do Homo sapiens, tendo antebraços mais curtos e pernas (osso da tíbia) também mais curtos. Essa maior amplitude corporal — mais baixo, mais atarracado e mais musculoso — fazia que fossem mais resistentes ao frio. Os indícios apontam que eles foram os primeiros do gênero Homo a dominar a sobrevivência em regiões de temperatura glacial, o que também indica um forte domínio na capacidade de elaboração de vestimentas de couro, ainda que não dominassem a técnica de costura.


			Entretanto, os neandertais tinham uma capacidade de inovação bem menor do que a do Homo sapiens, permanecendo dezenas de milhares de anos utilizando a mesma dúzia de ferramentas. Já o Homo sapiens apresentou em períodos menores de tempo um amplo processo de mudanças cumulativas no uso de ferramentas, com um enorme número de variações.


			Em torno de 40 a 30 mil anos atrás, o Homo neanderthalensis estava extinto na Europa, com os últimos sítios arqueológicos com fósseis tendo sido encontrados onde hoje é a Espanha. Entre as causas desta extinção estão evidências arqueológicas de fósseis neandertais com perfuração de lanças que só o Homo sapiens produzia. É muito provável também que a competição por alimentos tenha tido papel preponderante, já que os Homo sapiens tinham uma dieta muita mais diversificada que a dos neandertais.


			Estas espécies tiveram relações sexuais e procriaram. As evidências moleculares indicam que os cruzamentos que aconteceram foram sempre envolvendo um macho neandertal e uma fêmea sapiens, não havendo evidências de cruzamento entre machos sapiens e fêmeas neandertais. As evidências também provam que os filhotes machos derivados deste cruzamento tinham uma fertilidade reduzida.


			Pela Ásia alguns remanescentes do gênero Homo sobreviveram ainda por alguns milênios. Um deles foi o Homo florensis, cujos fósseis com 17 mil anos foram encontrados na Ilha das Flores, na Indonésia. Eles eram hominínios de baixa capacidade craniana (mais ou menos 400 cm³) e baixa estatura (mais ou menos pouco mais de 1 metro), com pernas proporcionalmente mais curtas e pés maiores do que do Homo sapiens.


			As capacidades criativas, de inovação e de produção de novas tecnologias foram o grande diferencial de propagação da nossa espécie. Em sítios arqueológicos de habitações de Homo sapiens no interior continental são encontradas conchas em áreas que estavam a quilômetros de distância do litoral e do mar, indicando que havia escambo (trocas comerciais) entre diferentes populações de Homo sapiens. Sítios com escavações de antigas habitações neandertais jamais sinalizaram a presença de conchas ou produtos indicativos de um escambo intensivo.


			Em sítios arqueológicos na Nova Guiné foi encontrada a presença de obsidianas, vidro vulcânico usado para fabricar ferramentas mais fortes e afiadas, cujos depósitos naturais se encontravam em ilhas da Oceania a 400 quilômetros de distância, indicando não só o escambo comercial, como a existência de um fluxo marítimo através de canoas rudimentares para realizar este escambo.


			Em seu processo de desenvolvimento, os ancestrais humanos passaram por tempos de intensas mudanças e muitas inovações. Durante 2,5 milhões de anos, os registros arqueológicos só encontram 3 culturas líticas de pedra lascada. Em 50 mil anos, só no Egito foram encontradas 6 culturas líticas diferentes, com as ferramentas deixando de ser de lascas e passando a ser de lâminas, e combinadas ao uso do fogo para endurecimento de argila, usadas combinadas a ossos e madeiras. Estas inovações levaram a uma ampla multiplicação das indústrias de produção. O acúmulo de hábitos mais complexos e abstratos deve ter sido causado pelo adensamento da população humana, com maior difusão e intercâmbio de novas ideias.


			As evidências arqueológicas indicam que entre 70 e 30 mil anos atrás houve a invenção por humanos de barcos rústicos, lâmpadas a óleo, agulhas, arco e flechas, além do surgimento das artes, de religiões, do comércio, e da estratificação social. Há sinais no período Paleolítico Superior do acontecimento de uma verdadeira “Revolução Cognitiva”. Junto a estas inovações, surge também uma explosão cultural, constatada por registros de manifestações artísticas e simbolismos encontrados nos lugares onde eles habitavam, com o início de representações abstratas.


			O principal fator de diferenciação da raça humana frente aos demais animais do planeta se deu justamente pela grande capacidade de criação de elaborações simbólicas, coisa que nenhum outro animal no Planeta Terra é capaz de reproduzir. Nesta época, surgiu uma explosão criativa, com o surgimento de pensamentos simbólicos que nenhuma outra espécie animal, nem mesmo de hominínios, desenvolveu. Registros arqueológicos constatam ornamentos, adereços, ferramentas mais complexas, manifestações artísticas e rituais de sepultamento. Supõe-se que foram mudanças neuronais as responsáveis por tal mudança cognitiva abrupta.


			Uma boa referência de como se deu tal processo é contada pela história de como aconteceu a ocupação humana na Oceania, região que pode ser considerada um grande laboratório de observação da história de dispersão dos seres humano pelo planeta, pois espalhadas pelo Oceano Pacífico há milhares de ilhas muito diferentes em termo de áreas, isolamento, elevações, clima, produtividade da terra, e recursos geológicos e biológicos.


			Há 45 mil anos atrás o Homo sapiens chegou à Oceania, ocupando ilhas que estavam a 200 quilômetros de distância uma da outra, sendo certo que utilizaram embarcações para fazer estas travessias. Entretanto, a expansão mais significativa aconteceu por volta de 1.200 a.C., quando um grupo de agricultores, pescadores e homens do mar do arquipélago de Bismarck, ilha ao norte da Nova Guiné, conseguiu alcançar e iniciar a ocupação de algumas das ilhas que estavam cerca. Ao longo de alguns séculos, seus descendentes colonizaram praticamente cada pedaço de terra habitável do Oceano Pacífico.


			As últimas ilhas foram habitadas por volta do ano 1.000 d.C.. Os ancestrais dos habitantes das ilhas da Polinésia compartilhavam essencialmente as mesmas linguagens, culturas e tecnologias, porém, a adaptação e evolução foi específica para o habitat encontrado em cada uma das ilhas. Nas ilhas maiores e de clima mais quente, houve grande densidade populacional, agricultura e técnicas mais sofisticadas de uso de ferramentas e utensílios. Os recursos marinhos eram muito importantes na maior parte destas ilhas, exceto nas ilhas de Páscoa, Pitcairn e Marquesas, onde as pessoas dependiam da comida que produziam.


			Outras ilhas tinham solo rico, mas geografia não suficientemente alta para que houvesse rios ou córregos para irrigar as plantações, e seus habitantes desenvolveram métodos intensivos de agricultura, com erguimento de terraços, adubação e rotatividade de culturas, para preservar o solo. Foi o que aconteceu nas ilhas de Páscoa, Anuta e Tonga.


			As economias permaneciam mais simples em ilhas com baixa densidade populacional ou poucos habitantes, ou com a combinação de ambos. Nestas sociedades, cada unidade habitacional produzia somente para atender às suas necessidades, sem especializações. Nas ilhas maiores e mais densamente povoadas surgiram as especializações, com artesãos construtores de canoas, navegadores, pedreiros e tatuadores. As distinções sociais e os poderes dos chefes aumentavam nas ilhas mais densamente povoadas, que tinham grandes unidades políticas. A mais complexa era no Havaí, onde as divisões chegavam a oito níveis hierárquicos distintos.


			Em meio a esta expansão, a humanidade foi deixando a sua marca nos novos territórios aonde chegava: em alguns milhares de anos após a sua chegada à Austrália, de 24 espécies de animais com 50 quilos ou mais, 23 foram extintas. O mesmo aconteceu após a chegada à América do Norte, quando 34 das 47 espécies de grandes mamíferos foi extinta, e na América do Sul, onde 50 de 60 espécies foram extintas. A astúcia para realizar a caça predatória de subsistência em animais muito mais fortes e robustos mostrava-se com um diferencial em seu instinto.


			Astúcia aplicada nas mais diferentes frentes: uma das mais importantes decisões da história ancestral humana era a escolha de quais eram as plantas comestíveis e não venenosas. Certamente muitos morreram por envenenamento em meio a este processo de descoberta. Foi superando a todas estas adversidades, que os ancestrais humanos dominaram o planeta!


			Nos últimos 12 mil anos, o Homo sapiens foi a única espécie do gênero Homo que existiu, tendo todas as demais terminado extintas, muito provavelmente por não terem conseguido acompanhar a capacidade de inovação e de criação de novas técnicas para competir na disputa por alimentos e subsistência. Mas não foi uma extinção por completo. Evidências em estudos moleculares indicam que seres humanos modernos no Oriente Médio e na Europa têm de 1% a 4% de DNA neandertal e que melanésios e aborígenes têm até 6% de DNA de denisovanos em seus respectivos sangues. E não há qualquer sinal de DNA neandertal nos humanos na África, único lugar onde somente existem seres humanos em cujo sangue há um DNA sendo 100% descendente de Homo sapiens.


			Desde então a marca da presença humana nunca mais deixou de ser multiplicada. A humanidade desenvolveu uma complexidade única, jamais vista neste planeta. A nossa humanidade, como civilização, começou a construir a sua história tão só nos últimos 150 séculos (ou seja, nos últimos 15.000 anos). Por volta de 13.000 a.C. há sinais da domesticação do arroz e do milhete na região onde hoje é a China e ao redor de 12.500 a.C. os natufianos passam a explorar espécies selvagens de gramíneas e a ter um estilo de vida mais sedentário; e com sinais de sofisticação cultural, pois eles viviam em acampamentos permanentes na região do Levante, onde hoje estão Israel, Palestina, Síria e Líbano. Estes agrupamentos foram crescendo, e proporcionando mais intercâmbio, e desta forma gerando mais inovações. Por volta de 11.000 a.C. eles domesticam também ao trigo e ao centeio.


			Em todo o planeta passaram a surgir indícios de cultivo agrícola, o que aconteceu associado a um estilo sedentário em torno de regiões com recursos naturais abundantes. Entre 12 e 9,6 mil anos atrás aconteceu a “Revolução Neolítica”, com a domesticação massiva de plantas e animais, e com o Homo sapiens passando a ser ator e interventor de um processo de “Seleção Artificial”.


			No período entre 10.800 e 9.600 a.C. aconteceu a fase chamada “dryas recente”, quando há um resfriamento global, passando a existir um clima mais seco, e a haver aumento das regiões glaciais do planeta.


			Apesar dos primeiros indícios da domesticação de espécies vegetais para cultivo agrícola, a constituição de áreas de sedentarismo ainda era muito incipiente, com as populações humanas ainda tendo um comportamento massivamente de caçadores-coletores nômades. E antes mesmo de formar cidades ou áreas de fixação, os primeiros grandes centros de convívio coletivo parecem se formar em torno de áreas de peregrinação. A evidência mais antiga deste comportamento se dá por volta de 9.500 a.C., época de quando são datadas as ruínas do Templo de Gobekli Tepe, localizado onde hoje está a Turquia. Lá há a prova de que os primórdios de cultos de religião também eram praticados por grupos de caçadores-coletores. Este templo reunia estruturas com pilares de pedra de 7 toneladas e 5 metros de altura, e com gravuras esculpidas. Foram encontradas mais de 10 estruturas monumentais, a maior com quase 30 metros. E não há nenhum sinal da fundição de residências fixas próximas a ele.


			Por volta de 8.500 a.C. há a domesticação de trigo, cevada, linho, fava e grão de bico em toda a região do Crescente Fértil (desde o Egito até a Mesopotâmia) a região onde, em 7 mil a.C., parece ter surgido também a cerâmica. Bem longe dali, e de forma claramente independente, por volta de 8 a 7 mil a.C. aparecem indícios no México de que as populações humanas que ali viviam domesticaram primeiro a abóbora (em 8 mil a.C.) e depois o milho (em 7 mil a.C.).
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